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U n c o l i l l e r o s e n t i m e n t a l 

— C i e r t a n o c h e v i s a l i r d e l C í r c u l o , c o m p l e t a m e n t e a r r u i n a d o , á u n o d e m i s 

c l i en t e s , h o m b r e r u m b o s o q u e m e a b a n d o n a b a s i e m p r e u n a s co l i l l a s s o b e r b i a s . 

Sus a m i g o s t o d o s le v o l v í a n l a e s p a l d a ; los c r i a d o s s e d e s p e d í a n . . . 

— Me dio t a n t a l á s t i m a , q u e n o q u i s e d e j a r l e e n t r e g a d o á s u d e s v e n t u r a ; y j 

^ u a c u a n d o n o f u m a b a s i n o c i g a r r o s d e d i e z c é n t i m o s , l e s e g u í c o m o e n s u s m e j o - ] 

'•^s t i e m p o s . . . ' 

• • •y r e c o g í s u s c o l i l l a s , c u a l s i h u b i e s e n s i do d e r i c o s v e g u e r o s . El p o b r e J 

h o m b r e d e b i ó d e s e n t i r g r a n a l i v i o e n s u p e n a , v i e n d o q u e t o d a v í a le e r a a d i c t o 

c o r a z ó n h u m i l d e 

— i En r e s u m i d a s c u e n t a s , la c u l p a d e 

q u e m i p e s c a d o n o s ea f r e sco la t i e n e 

u s t e d . ¿ P o r q u é n o m e lo c o m p r ó h a c e 

ocho d í a s ? 

— So i s u n i m p e r t i n e n t e , s e ñ o r y e r n o ; 

t o d o s , e n e s t a c a s a , d e b e r í a i s i n c l i n a r o s 

a n t e m i s c a b e l l o s b l a n c o s . ; 

(Sorpresa de la suegra al despertar en 

su cuarto, el día niguienlej. 

— ¿ Q lé e s t á i s h a c i e n d u ? 

— I n c l i n a r n o s a n t e s u s c a b e l l o s b l a n ­

c o s . 
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E s t o s ú l t i m o s d i u s , dec ía e l d i r e u t o r d e u a p e n O d i c o s a t í r i c o 
á u n d e n t i s t a a m i g o s u y o : «Si u s t e d p u s i e r a u n e j e m p l a r d e m i 
p e r i ó d i c o e n el v e l a d o r de l s a l ó n d e e s p e r a d e s u c l í n i c a , s u s 
e n f e r m o s lo l e e r í a n , y e s o m e p r o c u r a r í a a l g u n a p u b l i c i d a d . * 

Y e f e c t i v a m e n t e , t o d o i n d i v i d u o q u e i ba á c a s a de l d e n ­
t i s t a á q u e l e s a c a r a n u n a m u e l a , l e í a e l c h i s t o s o p e r i ó d i c o , 
m i e n t r a s le l l e g a b a el t u r n o d e p a d e c e r . 

P e r o si á los p o c o s d í a s v e í a e l m i s m o p e r i ó d i c o e n el e s ­
c a p a r a t e d e u n a l i b r e r í a , e x c l a m a b a t o d o t e m b l o r o s o : «Lo q u e 
e s e se p e r i ó d i c o , c u y a l e c t u r a m e r e c u e r d a u n m o m e n t o t a n 
c r u e l , n o lo c o m p r a r é n u n c a . » 

E l m a l p r o p i o n o c u r a e l m a l a j e n o 

E L C L I E N T E . — P r e c i s a m e n t e v e n í a á c o n s u l t a r a l d o c t o r 

á p r o p ó s i t o d e m i s d o l o r e s r e u m á t i c o s . 

L A D O N C E L L A . — E l s e ñ o r n o p o d r á r e c i b i r l e h o y ; s e e n ­

c u e n t r a s i n p o d e r l e v a n t a r s e á c a u s a d e los s u y o s . 

— D e c i d i d a m e n t e , h a l l e g a d o la h o r a d e p e d i r m i j u b i l a c i ó n ; 

d u e r m o m e j o r e n m i c a s a , q u e e n l a o f ic ina . 
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E s p í r i t u d e s a c r i f i c i o 

E L L A . — ¡ Eso es; yo debo i rme á casa con los niños, y en t re tanto tú te vas al cafél 

E L . — J Pero mujer, si hemos de llegar á unir los dos cabos, es menester pr ivarse de algo!... 
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— ¡ D iab lo ! ¡ u n a a r a ñ a ! 
«i A r a ñ a m a t i n a l , m a l a seña l !» 
A lgo m e v a á s u c e d e r ¡Y c o n 
t a n t o q u e h a c e r c o m o t e n g o 
h o y . ¡ Q u é f a t a l i d a d ! 

¡ D r e l i n ! [ d r e l f n ! . . . — ¡Ya 
e m p i e z a ! h o y n o p u e d e s e r 
s i n o u n a c r e e d o r ó u n a m a l a 
n o t i c i a ; lo m e j o r e s n o a b r i r . 

— ¡ G o m o p r e s u m í a , l l ego 
c o n c i n c o m i n u t o s d e r e t r a s o ! 
Lo p e o r d e t o d o e s lo e n g o r r o ­
so do a n d í i r d e a q u í p a r a a l l á 
c o n u n a s u m a i m p o r t a n t e e n 
el b o l s i l l o . 

— A l m o r c e m o s , y c o m o el 
m é d i c o m e h a p r o h i b i d o l a 
c a r n e d e s p u é s d e m i p u r g a 
d e a y e r , c o m e r é p e s c a d o . . . 
¡ P e r o , n o ! . . . c o n s e g u r i d a d 
q u e h o y se m e a t r a g a n t a r í a 
u n a e s p i n a . . . ¡Mozo! u n b i s t e c . 

— Y el c a s o e s q u e h i c e m a l 
e n n o a b r i r ; v e n í a n á h a c e r ­
m e u n p e d i d o i m p o r t a n t e y 
s e h a n m a r c h a d o e c h a n d o 
p e s t e s y d o l á n d o m e u n b i l l e -
t i to d e s a g r a d a b l e . 

— E n fln; lo m e j o r e s l l e v a r 
d i n e r o al B a n c o . P e r o e s t a r ­
d e , y d e b e r í a t o m a r u n c o c h e . 
Con t a l d e q u e m i fatal a r a ñ a 
m a t i n a l n o m e a c a r r e e a l g ú n 
a c c i d e n t e . P o r s i a c a s o , v a y a ­
m o s á p i e . 

— ¿ N o lo d i j e ? ¡ q u é r e t o r ­
t i j ones ! ¡ q u é d o l o r e s ! R a z ó n 
t e n í a el m é d i c o ; h o y n o d e b í a 
yo c o m e r c a r n e . 

— ¡Y p o r s i e r a p o c o , m i 
s u e g r a q u e i n d u d a b l e m e n t e 
v i e n e á c o m e r e n c a s a ! ¡ a l a r ­
m é m o s l a ! 

— S í , m a m á ; c o m o V. lo o y e , 
e l p e r r o , el p e q u e ñ o A z o r , t i e ­
n e el t i fu s ; y e s m u y c o n t a ­
g i o s o . 

— ¡ P o b r e c i t o Azo r ! No p e n ­
s a b a i r á v e r o s , p e r o p o r d e b e r 
d e b o p a s a r q u i n c e d í a s e n 
v u e s t r a c a s a , p a r a c u i d a r á 
e s e a n i m a l i t o . 

— H o y t e n í a q u e v e r á m i 
a m i g o L a n t i s s e ; p e r o t e n g o l a 
s e g u r i d a d d e q u e m e p i d e d i ­
n e r o si v o y ; p r e f i e ro p a s e a r . 
¡Cal la! E s e c o r e o d e g e n t e . . . 

— M e lo e s p e r a b a . . . ¡La c a r ­
t e r a s u b s t r a í d a , e s c a m o t e a d a 
e n la m u c h e d u m b r e y n a t u ­
r a l m e n t e c o n e l d i n e r o ! ^ 

— R e s u e l t a m e n t e , e s c o s a 
d e q u e v o l v a m o s á c a s a . ¡Y 
p e n s a r q u e h a y e s c é p t i c o s 
i m b é c i l e s q u e n o c r e e e n e n 
p r e s a g i o s ! . . . Bien d i je q u e : 
« A r a ñ a m a t i n a l , m a l a s e ñ a l » 

No hay mujer q u e no t e n g a de.seos de 
a g r a d a r . Y de a h í nacen e s a s ca ran toñas y 
me l ind res má.s ó menos to rpes , más ó menos 
g rac iosos , con los cua les nos d icen: «Míra­
m e . » — Marimux. 

— 00 — 

R i c a r d o s e va á c a s a r , p e r o t i ene un 
miedo horr ib le al ma t r imon io . 

— ¡Ma jade ro !—le dice s u p a d r e . — ¡Yo 
t a m b i é n me casé ! 

— ¡Ah! pe ro no es lo mismo. Tú te c a s a s ­
t e con m a m á , m i e n t r a s q u e yo t engo q u e 
c a s a r m e con u n a p e r s o n a e x t r a ñ a . 

Cuénta le al mundo tus d ichas , 
Y no le c u e n t e s t u s penas ; 
Que m á s vale que t e envidien, 
Que no q u e te compadezcan . 

F I S I O L O G Í A D E L A R I S A 

Un sabio a l emán p r e t e n d e r econoce r el 
ca rác t e r d e l a s p e r s o n a s por la en tonac ión 
d e su r i s a . 

Según él , las p e r s o n a s q u e , cuando r í en , 
de jan sent i r con pre fe renc ia la vocal o, son 
de c a r á c t e r franco y l ea l , pe ro voluble y 
l igero. 

Aquel las en cuya r i s a p r e d o m i n a la e, son 
f lemáticas y me lancó l i ca s . 

Las q u e r íen con »', son i ngenuas , s e rv i ­
c i a l e s , t ímidas é indec i sas . Así s e r í en , por 
r eg l a g e n e r a l , los n iños . 

La r i sa en q u e p r e d o m i n a la o, d e n o t a 
s e n t i m i e n t o s nob les , m a g n a n i m i d a d y e n ­
t e r e z a . 

El menc ionado sab io s e d e c l a r a c o n t r a los 
que r íen en rt, po rque a s í s e r í en los indi ­
v iduos fa lsos , t r a i d o r e s y m i s á n t r o p o s . 

Hay en las mu je r e s u n a pervers idad q u e 
las impele á pedi rnos nues t ro d i c t a m e n , 
p a r a t e n e r d e s p u é s la complacenc ia d e 
con t r adec i r lo , a u n q u e ta l vez su elección 
hub ie ra sido la mi sma , si no h u b i e s e sido la 
n u e s t r a . — liiehardson. 

— o o — 

En un t e a t r o c a s e r o : 
Al t e r m i n a r la r e p r e s e n t a c i ó n , uno de los 

c o n c u r r e n t e s s e d i r ige á la c o n d e s a , felici­
tándola por su triunfo a r t í s t i co . 

— ¡Ah! ¡no diga u s l ed eso! — repl ica la 
c o n d e s a , — p a r a hace r b ien e s e p a p e l s e 
n e c e s i t a s e r joven y h e r m o s a . 

— P u e s us ted es una p r u e b a de lo c o n ­
t r a r i o — c o n t e s t a g a l a n t e m e n t e el i n t e r l o ­
cu to r . 

Dámela a s e a d a , a u n q u e s e a j o robada . 
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A u n l a d i n o , o t r o m a y o r 

M. DupoNT — H e g a n a d o el p r e m i o d e s u ú l t i m o C o n c u r s o , y v e n g o á p e d i r l e los c i e n m i l f r a n c o s o f r e c i d o s . 
E L D I R E C T O R . — Muy b i e n . A h í v a u n a o b l i g a c i ó n d e la Vi l la d e P a r í s q u e p u e d e g a n a r c i e n m i l f r a n c o s . 

E L D I R E C T O R . — Me c o n s i d e r o m u y d i c h o s o c o n q u e s e d i g n e u s t e d a c e p t a r m e p o r y e r n o . . . ¿ S o n c u a t r o c i e n t o s m i l f r a n c o s 

U. D U P O N Í — si teTo?. ' ' 'El d í a d e l c o n t r a t o , e n t r e g a r é á u s t e d c u a t r o o b l i g a c i o n e s d e l a Vil la d e P a r í s q u e p u e d e n g a n a r 

los c u a t r o c i e n t o s m i l f r a n c o s . 
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A n t e s y d e s p u é s d e l p a s o d e l a s u e g r a 

Evreux, 8 de Abril de 1903. 
«Mi q u e r i d o y e r n o : 
«L lego á P a r í s p a s a d o m a ñ a n a , y os p i d o h o s p i t a l i d a d p o r ocho d í a s . E s p e r o 

» q u e , e t c . , e t c . » 

Evreux, 22 de Abril de 1903. 

«Mi q u e r i d o y e r n o : 
3>De t o d o c o r a z ó n os a g r a d e z c o la a m a b i l i d a d con q u e m e h a b é i s t r a t a d o , d u -

í r a n t e m i e s t a n c i a e n P a r í s ; h e p a s a d o o c h o d í a s e n c a n t a d o r e s . . . E s p e r o q u e . . . 
3>etc.. e t c . . » 

— ¡ D e j a d m e ! ¡ s e h a a t r e v i d o á l l a m a r m e i d i o t a ! 
— ¡ V a m o s , h o m b r e . . . n o te s u l f u r e s ! ¡ D e s p u é s d e todo n o h a c e m á s q u e r e p e t i r 

lo q u e oye á t o d o el m u n d o 1 

En una t ienda: 
—¿Está su mar ido de V.? 
—No, señor ; ¿qué s e le ofrece? 
— Dígale que no t r a s n o c h e , q u e p a g u e 

p u n t u a l m e n t e sus compromisos , que e d u q u e 
bien á s u s hijos, q u e s e a h o m b r e de b u e n a 
moral y sobrio en las comidas . 

— ¡Vayase de a q u í , so i m p r u d e n t e ! — le 
dice la t e n d e r a i r r i t a d a . — ¿ Q u é le impor ta 
:i V. todo e s o ? 

- S e ñ o r a — r e p l i c a el i n t e r p e l a d o — n o h a ­
go más que cumplir lo q u e me d ice V. en ese 
l e t r e ro de su t ienda: Se reciben avisos. 

Y se aleja t r a n q u i l a m e n t e . 

No se dice t a n t o mal de l a s m u j e r e s , s ino 
po rque s e p i e n s a d e m a s i a d o bien de e l l a s , 
y s e a p a r e n t a od ia r l a s por m iedo á q u e s e 
conozca q u e es impos ib le de ja r de a m a r ­
l a s . — Deschanel. 

U n alcalde d e bar r io , t ra tando de adula r 
á un concejal : 

—Usted t iene mucho ta len to , y l l ega rá 
pronto á min is t ro . 

— ¡ H o m b r e , h o m b r e ! no tengo mér i tos p a r a 
ello. 

—¿Cómo que no? Otros m á s bru tos que V. 
lo han s ido. 

— o o — 

Cnanto s a b e s , no d i rás ; c u a n t o v e s , no 
j u z g a r á s , SI q u i e r e s vivir en paz . 

• Confidencias: 
— Sí, amiga mía , h e neces i t ado t r e s años 

p a r a c o n v e n c e r m e de q u e si mi mar ido se 
casó conmigo , no fué por mi be l l eza , sino por 
mi d o t e . 

— P u e s eso d e b e a l e g r a r t e . 
— ¿Por qué? 
— ¡ N a t u r a l m e n t e ! P o r q u e h a b r á s c o m ­

prendido que no es t an tonto como te figu­
r a b a s . 

Las muje re s p iden á la moda cien a t r a c ­
tivos, q u e s e r í an ot ros t an tos defectos si la 
na tu ra leza se los hub iese dado . 

La Rochefoucauld. 

Á un e m p r e s a r i o q u e r e g a t e a b a con el 
violinista Pagan in i (sin cono i ; e r l e ) el precio 
do unos concier tos , el a r t i s t a ofendido le in­
c r e p a de e s t a s u e r t e : 

—¡Parece m e n t i r a que s e a V. t an mez­
quino con el g ran Pagan in i ! 

—¿Y quién es Pagan in i? 
—¡Pues quién ha de s e r ! ¡yo! 
—¡Cállese, h o m b r e , cál lese! ¡qué ha de 

s e r V. el g ran Pagan in i ! Lo q u e e s V., es el 
g r a n Cohranini, po rque el v e r d a d e r o gran 
Paganini lo soy yo. 

Habla poco y bien, y lo t e n d r á n por a lgu ien . 

U n cabal lero va á ver á s u hijo, in te rno en 
u n colegio, y és te d e s p u é s de habe r comido 
los du lces (|ue llevó papá , comienza á bos te ­
zar y á da r s e ñ a l e s de mal contenida i m p a ­
ciencia. 

—¿Te abur res—le p r e g u n t a el padre—por­
que no vas á jugar con tus compañeros? 

—No—responde el co l eg ia l—soy ya b a s ­
t an t e crecido p a r a comprende r que , en oca ­
s iones , hay que saber abu r r i r s e e n familia. 

Rog.ar, p a r a las muje res , es a m a r . Desde 
diversos pun tos d e vista, su vida no es más 
que un cont inuado ruego ; pe ro m u c h a s v e ­
ces s u s ruegos no son otra cosa que .ó rdenes . 

Keralnj. 
— o o — 

Entró un pa le to en un billar, y d e s p u é s de 
e s t a r un ra to viendo juga r , p regunto á otro 
espec tador q u e e s t aba á su lado: 

—Diga V., compañero ; ¿y aqu í qu ién gana? 
—El q u e no j u e g a . 
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V i s i ó n d e b o r r a c h o 

D u p o i V R O T (que regresa acompañado de su perro).— ¡Pobrecito AzorI p a r é c e m e q u e p r o n t o h a r é Jo m i s m o . 

Gedeón, q u e p res ide un t r ibunal , p r e g u n t a 
" ' r ig iéndose á un g ran d e l i n c u e n t e : 

^ A c u s a d o , ¿es V. sol tero ó casado? 
—Soltero . 

, —¡Pues no es poca for tuna p a r a la que 
hubiera podido s e r su esposa! 

Una mujer no d e b e c o n t e n t a r s e con el 
| es t imonio de su conciencia; debe busca r 
'^mbién el del m u n d o . —.San Jerónimo. 

Entre dos a m i g a s : 
—¿Sabes, Lu i sa , que Ricardo h a pedido mi 

mano? ' 
—Me lo hab ía f igurado. 
—¿Por qué? 

. — P o r q u e cuando yo le d i ca labazas , m « 
ju ró qua iba á su ic ida r se . 

Un periódico comentaba un ases ina to en 
la s iguiente forma: 

« Indudab lemente , el móvil de es te cr imen 
ha sido el robo. Mas por fortuna, la víctima, 
como si p res in t iese su desgrac iado fln, había 
depos i tado el di'a an t e s en el Banco todo 
c u a n t o pose ía . 

j P o r es te mot ivo, no perd ió más que la 
vida.» 

Una v iuda ve a p a r e c e r en s u e ñ o s á su 
mar ido . 

—¿Cómo e s t á s ? — l e p r e g u n t a la pobre 
mujer . 

— Admi rab l emen te . Te confieso que soy 
más feliz q u e du ran t e los ve in te años que 
h e vivido cont igo. 

—Según eso , e s t a r á s en el P a r a í s o . 
—No, hija mía; es toy m el i u ñ a r n e . 

Fe rmín , v í s te te mejor , 
Y el necio afán no t e a r r a s t r e 
De ser poe ta y autor ; 
Más va le que des al s a s t r e 
Lo que das al impreso r . 

Un a r t i s t a muy ga lan te va á visi tar á u n a 
seño ra , y la e n c u e n t r a en el sa lón, r o d e a d a 
de magníficos r a m o s de rosas . 

— Señora , V. m e ha engañado—le dice al 
sa ludar la . 

— ¡Yo! ¿Cuándo? 
—(,No m e había V. dicho que vivía sin 

fami ia? 
— 00 — 

Los que hab lan bien de las mu je r e s , no 
las conocen bas t an te ; los q u e s i empre hab lan 
mal d e e l l a s , no las conocen del todo. 

Pigault-Ltbrun. 
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— ¡ D e r a o n t r e l ¿ c u á l es la p a l a b r a d e l a caja?*(¡ p o r q u e n o 
p u e d o a b r i r l a ! E s el m i s m o c o m i e n z o d e . . . d e . . . ¡ m a l h e c h o r , 
l a d r ó n . . . 

E L O T R O . — ¿ C o n q u e e s a s t e n e m o s ? ¡ lo q u e h a y e s q u e 
u s t e d n o p u e d e p a g a r m e , y m e s a l e c o n h i s t o r i a s ! ¡ e s u s t e d 
u n f a r s a n t e ! . . . ¡ u n m a l e d u c a d o ! . . . ¡ u n m i s e r a b l e ! . . 

E L MISMO (d un acreedor que acuba de entrar). — U s t e d 
d i s p e n s e , q u e r i d o ; h o y n o p u e d o p a g a r l e ; ¡ h e o l v i d a d o la p a ­
l a b r a d e m i caja , y n o s é c ó m o a b r i r l a ! 

— ¡Ksa, e s a e s la p a l a b r a ! « m i s e r a b l e » ; v o y á p a g a r l e ; 
c á l m e s e u s t e d . 

E L O T R O . — S i e m p r e o c u r r e lo m i s m o . S e a u s t e d c o r t é s 
con la g e n t e , y n o c o n s i g u e n a d a ; s e a u s t e d d e s v e r g o n z a d o , 
y o b t i e n e c u a n t o d e s e a . 

— ¡ B u e n o ! ¿y q u é ? . . . t a m b i é n yo l u c h o c o n t r a e l a l c o h o l . 

E n t r e d o c t o r e s 
P R I M E R M É D I C O . — ¿ D e q u i é n e s ? 

S E G U N D O M K D I C O . — ¿ E l e n t i e r r o ? 

P R I M E R M É D I C O . — N O , ¿ d e q u é compañero e s la v í c t i m a ? 
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J u e g o m o d e r n o 
— ¿ Q u é e s e s o ? 

— F e r n a n d i t o q u e j u e g a c o n s u h e r m a n a . . . ¡Él h a c e d e c a b a l l o ! 

~~¿Qué not ic ias t i enes d e Fulano? 
T-liastanle ma la s , d e r e s u l t a s de una 

•^S'da, ha q u e d a d o casi imbécil . 
~ -P i ies no puede que j a r se . 
—¡Cómo! 

St; po rque an tes de cae r se e ra imbécil 
•completamente. 

El ros t ro de ima mujer , p o r amplio y p r o -
indo q u e su ingenio s e a y por g r a n d e q u e 

la impor tancia de los a sun to s en que s e 
/"'Upe, e s s i e m p r e una razón en la his tor ia 

su vida.—Mme. de Stael. 

r.,.7,<'Q"'^ es la avar ic ia?—preguntaron á un 

— Una caja de ahorro.^ p a r a los h e r t d e -
* '» -cont«s tó «1 i n t e rpe lada . 

P a s a t i e m p o s 
(Las Soluciones en el número próximo] 

C H A R A D A 

Prima y dos e s una p r e n d a 
Que usan hombres y muje res ; 
Segunda y primera un hueso ; 
Tercia y dos hace r lo sue l e 
El que p r u e b a a lgún manja r ; 
Tercera y cuarta e s un mueb le 
Que las coc ineras u s a n ; 
Prima y cuarta todos t ienen 
Muy escondido en el cue rpo , 
Y del TODO te p r e s e r v e , 
Lector amigo , el Señor , 
Si al equil ibrio p e r d i e r e s . 

E N I G M A 

¿Quién es un noble m a n c e b o . 
Que a u n q u e viva m u c h o s años . 
S i e m p r e es tá r ec i en t e y nuevo? 
No t e m e de l cielo d a ñ o s . 
Es p r e m i o , y guá rda l e F e h o . 

— c o — 

S o l u c i o n e s 
A LOS P A S A T I E M P O S D E L NÚMERO ANTERIOR 

C H A R A D A . -^Adonis. 

ENIG.MA. — Dedal. 

I m p r e n t a d e Henr ich y C * en c t a . — B a r c e l o n a 
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De la edición francesa de este periódico se venden 220,000 ejem' 
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¡¡A reirse por 15 céntimos!! 
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1400 Recetas prácticas 
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Novelistas del Siglo XX 
En esta Biblioteca .se publican 

sucesivamente novelas de insig­
nes l i t í T a t o s españoles, editadas 
con mucho esmero . 

Miguel de Unamuno. 
A m o r y P e d a g o f t i a . 

J. Martínez Huiz. 
I . a V o l u n t a d . 

.Antonio Zozaya. 
I . a D i c t a d o r a . 

Timoteo Orbe. 
C i u x n i A i i o l M a l o . 

Dionitio Pérez. 
I . a J u n c a l e r a . 

Rafael Altamira. 
R e p o l l o . 

PÍO Raroja. 
E l M a y o r a z g o d e L a b r a s . 

Emilio BobacKlla (Fray Candil), 
A f u e g o l e n t o . 

José del Cacho. 
H e c e s y E s p u m a * . 

Ernesto López (Claudio Frol lo ) . 
K s a ú . 

Arturo Campión. 
I . a B e l l a E a s o . 

Luis López Allué. 
I , a E n r a m a d a . 

Ramiro de Maeztu. 
I . a M u j e r f u e r t e . 
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N U B I A N 
Se, emplea aiH Cepillo. 

Aplicándolo u n a vez cada qu ince días 
r i v ide el ca lzado I m p e r m e a b l e c o n s e r - . 
vándo le el brlUo y e l a s p e c t o c o m o s i fuera n u e W 
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Para calzado do color pídase l a " V O ' U l V G * S CRÉATE 

C* NUBIAN, 1 2 6 , R u é L a f a y e t t e , P a r t s . 

No empleéis 

r PLACAS 
y PAPELES JOUGLA 
fERDADEROS de SAID 

del Dr. FRANCK 
1 Dn sielo de rlimtes, por lodo el u"'* 
Contra ei ESTREÑIWIENTI' 

?/ sus consecuencias ' 
Inapetencia, Jaquee» 

Embarazo gástrico, ̂ ' 
Exigid sieihpbe ÍDSVerdídeí"* 
con Etiqueta en 4 colot^'^ 
anúloqa á la del margen, 
Nombre del Dr. FRAU^ 
sobre cajas azules, cuyo fac-sW 

damos también al raar(fPii • „j 
11.501/! eiii(50jr)3l.fii'(f''', 
£s el mejor, el má» cómodo V «I 

barato de loi Remedio! 
A cada caja acompaña tílti 

— ivs/rucciÓH detallada 
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C A S A P A R A V E N D E R 
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